
 

 

 

NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SN  

NENHUMA A MENOS: BASTA DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER! 

 

O ANDES-SN vem a público manifestar seu repúdio à violência 

cometida contra a mulher e aos casos de feminicídios ocorridos no Brasil. Até o dia 22 

de fevereiro de 2019
1
, foram identificadas ao menos 285 denúncias, dentre elas, 

ocorreram 109 tentativas e 176 óbitos, ou seja, aproximadamente 5 casos de feminicídio 

por dia. Isso significa dizer que o número de feminicídios vem aumentando 

vertiginosamente, pois em 2017 esse número estava em três por dia. A agudização do 

feminicídio também ocorre nos estados, com o registro de casos entre consumados e/ou 

tentativas em todos o estados e Distrito Federal nos 53 primeiros dias de 2019. O estado 

de São Paulo se destaca em feminicídio com 26 mulheres assassinadas seguido dos 

estados do Paraná (15), Minas Gerais (14), Pernambuco (12), Bahia (12), Rio de Janeiro 

(11) e Santa Catarina (11) que juntos somam aproximadamente 57% dos feminicídios 

registrados até o momento no país. 

Dados de 2017
2
 sobre a violência apontam que uma mulher é vítima de 

estupro a cada 9 minutos; uma pessoa trans, é assassinada a cada dois dias e uma mulher 

registra agressão à Lei Maria da Penha, há cada 2 minutos. A violência contra a mulher 

também tem cor, há uma diferença de 71% de homicídios entre as mulheres negras e 

não negras.  Enquanto os dados descrevem o homicídio de mulheres não negras em 3,1 

para cada 100 mil habitantes, o homicídio das mulheres negras chega a uma taxa de 5,3 

por 100 mil
3
.  

Os casos de violência brutal praticados contra as mulheres, pelo fato de 

serem mulheres, são promovidos principalmente por conhecidos: maridos, namorados, 

companheiros e padrastos, dentre outros. A violência contra a mulher é reflexo do 

patriarcalismo, do racismo, da Lgbttfobia, da profunda desigualdade econômica e social 

                                                           
1
 Dados extraídos dia 25/02/2019. In.: https://docs.google.com/spreadsheets/d/1Vcg9BnHlScjQbz-

h1p64HUYtLOuc5rWxihV3vJgetJ8/edit#gid=0 
2
 Dados extraídos no dia 25/02/2019 in.: https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/violencia-em-

dados/ 
3 Atlas da Violência 2018 (Ipea/FBSP, 2018) 
 

http://www.agenciapatriciagalvao.org.br/dossies/violencia/pesquisa/atlas-da-violencia-2018-ipea-fbsp-2018/


 

 

que está na raiz da estrutura da sociedade brasileira e necessita ser combatida pela classe 

trabalhadora e na luta por políticas sociais, econômicas, culturais, educacionais, de 

saúde e, jurídicas que garantam a vida das mulheres. O ANDES-SN coloca-se na luta 

contra todas as formas de violência à mulher e reforça a convocação para a construção 

da greve internacional de mulheres, no dia 08 de março de 2019. 

 

#8M 

#NemUmaAMenos 

#VivasNosQueremos 

#GreveInternacionalDeMulheres    

 

Brasília, 25 de fevereiro de 2019. 
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